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EMENTA
Universidade, comunidade e instituições. Espaços e territórios. Metodologias participativas.
Práticas grupais e coletivas. Memória, história, tempo e saberes plurais. Cartografias do trabalho
lúdico em diferentes territórios de aprendizagem. O universo lúdico em suas variadas
manifestações.

OBJETIVOS

 Oferecer subsídios teórico-metodológicos acerca do brincar em suas cem linguagens,
considerando variação de contextos, de atividades lúdicas, de públicos atendidos, de condições
estruturais e de funcionamento;
 Estabelecer uma integração com propostas de atuação prática, a fim de promover e efetivar
relações entre o ensino, a extensão e a comunidade;
 Cartografar práticas de ludicidade em contextos educativos variados.

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

 Cenário lúdico como um cenário de aprendizagens mútuas
 Infância ou infâncias? Intervenções e cartografias lúdicas junto à diversidade de públicos e

territórios
 Temas diversos relacionados à qualidade e melhoria do trabalho no campo da ludicidade
 A cartografia como modo de atuar e pesquisar com a comunidade
 Práticas lúdicas com o cinema e o audiovisual
 Arte-tecnologia e ludicidade

METODOLOGIA DE
ENSINO

 Exposição e leitura comentada dos textos propostos juntamente com a turma
 Estudo coletivo sobre os textos e demais sugestões de leituras vindas da turma
 Exibição fílmica com debate coletivo amparado na prática cineclubista
 Visitas e/ou realização de cartografias nos contextos variados (fotografias, produção

audiovisual)
 Previsão de até 20% da carga horária da disciplina no portal didático

CRITÉRIOS DE
AVALIAÇÃO

Nenhuma avaliação deve valer mais do que 40% do total.

Três atividades ao longo do curso serão propostas para avaliação. Os dois primeiros com valor de
3 pontos cada (3/10 + 3/10) e o último 4 pontos (4/10). A média final será o somatório dos três
trabalhos (3 +3 +4 =10).
A frequência será computada mediante presença em sala de aula. Será aprovado na UC alunes
que tiverem frequência igual ou superior a 75% e nota final igual ou superior a 6,0, consideradas
todas as avaliações previstas no PE. As atividades de segundas chamadas serão realizadas até
duas semanas após a data prevista inicialmente para entrega dos trabalhos. As atividades
substitutivas serão realizadas até duas semanas antes do término do calendário oficial das aulas
da graduação.



Os processos avaliativos e seus prazos seguem as Resoluções da UFSJ referidas aos mesmos.

Precisa deixar isso aq escrito?
 Indicar data de previsão de data para a prova em segunda chamada, respeitando o art. 14 da
Resolução nº 022 de 06 de outubro de 2021 – segunda chamada (e será realizada até duas
semanas após a data limite para entrega de cada trabalho.

 Indicar data de previsão de avaliação substitutiva, respeitando o art. 15 da Resolução nº 022 de
06 de outubro de 2021 –
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